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Os que ücam 
U m vapor mercante, ante-hon-

tem,levou e m seu bojo o cidadão 

brazileiro a quem ha mais de 

quarenta annos- compete os en­

cargos supremos e alta gestão dos 

negócios do estado. Dirige-se ao 

antigo continente, para restabele 

cer-se e m sua saúde, de ha muito 

alterada, na opinião e parecer da 

medicina palaciana; vae buscar 

os lenitivos eííicazes aos males 

que ha mezes o acabrunham, de 

m o d o a serenar as inquietações 

que por si tem os entes a elle liga­

dos por vínculos naturaes, e á de 
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Àccresce que a essa hora avançada 
estavam todos com fome. 
Os garfos, as laças e os queixos tra­

balhavam cotia uai ardor inèxcedivel. 
As iguarias apr isentadas suceessi-

vamente porPetronilha, acorpulent) 
criada, e por João Maria, o pageuui-
to de collet: enearnido, tão depressa 
appareciam na mesa como eram logo 
devoradas. 

A triste impressão resultante dos 
factos que acabavam de passar-se, ia-
se dissipindu pouco a poaco sob a 
influencia dosbans viníi >sdosr. Fau-
vel. 
E m sumnm, a reunião estava a 

ponto de tornar-se animada, se não 
alegre, quando ouviu-se fio corredor 
que dividi i a c m em duas partas 
iguaes, u m rumor de passos precipi­
tados. 
Abriu-se com violência a porta, e 

um homem agitando no ar u m papel 
que tinha na mão, entrou, ou antes 
cahiu como uma bomba na sala de 
jantar. 

todos aquelles que compartilham 

da grande s o m m a de interesses 

sociaes e econômicos da com-

munhão nacional. 

O conjuneto de circumstancias 

mais ou menos mysteriosas, que 

tem ha mezes envolvido a sua en­

fermidade, o desasocego da opi­

nião publica e m conjectural-a, as 

apreciações apresentadas já e m 

pleno parlamento, já e m entreli-

nhados de alguns orgams, levam 

os espíritos a crearem u m estado 

pouco lisongeiro e satisfactorio a 

marcha, que deve ser natural, da 

nossa vida política. 

Aífeitos a u m regimen de que 

fora elle o sustentaculo, no gran­

de período até então decorrido, 

entregue a effervescencia natural 

de,opiniões e de pretenções, é de 

extranharsem duvida, essa repen­

tina partida para paizes longín­

quos, allegando-se enfermidade 

que á surdina s 2 diz de caracter 

grave! 

O dia de ante-hontem foi natu­

ralmente de tristeza,e assim como 

a idéa de u m a partida leva ao co­

ração apprehensões dolorosas, a 

pátria naturalmente as experimen­

taria quando avistasse da amura-

A sr a. Fuuvel ficou muito assustada 
e escondeu o rosto nas mãos. 
A senhorita Olinda Fuuverconche-

gou-se toda tremula com o pai, o 
qual boquiaberto e como garfo le­
vantado, olhava estupefacto para o 
receuic negado, a quem nao pudera 
reconhecer. 
—Jobiu! exclamou o juiz instruc-

tor. 
— E u mesmo.... balbuciouo agen­

te de p tlici i em vozeauçada e quasi 
iudistineta, pois viera a correr à^ie 
ocastello até aíli. 
— 0 que ha de novo? perguntou o 

magistrado; já sei que tem algum» 
cousa a comaiunic ir-me?... 
.lobin fez uai signal tíFirmativo. 
—Alguma causa importante? 
Idêntico signal. 
—Pois tome fôlego, e diga-a quanto 

intes, continuou o juiz. 
0 agente empuuhou, sem ceremv 

nia, o primeiro copo que achou a 
mao, encheu-o d'agua e esvasiou-o de 
uai trago 
— A h ! expiam >u elle, agora sim, 

estou em mim! Sr. juiz fornTidor di 
culpa-, eu tinha-lhe promettído ama 
prova d » criaiin didad s de Jorge Pr i-
del... prova sem replica, indiscutí­
vel... clara como a luz do dia... Essa 
prova devi i existir, porjue eu ppe* 
sentia-a... adivinhava-a... tinha cer-j 
tjza d.)que não me poli i escapar... 
— E entá >? 
—Então ? procurei-'!*, descobri-a, e 

jaqui i trago com nigo... 
—Será esse pipel ?... 
— E ' verdade... 

da do navio á se affastar o indiví­

duo enfermo a quem competia a 

alta administração. 

Òs que ficam, a sua filha, os 

seus fervorosos áulicos, os seus 

desaffectos, os indifferentes,natu 

ralmente convergiram todos as 

vistas para o oceano, e combina­

dos e m u m só pensamento, as 

concentraram no vapor, até que 

o m e s m o sendo coberto pelo ho­

rizonte, deixasse apenas trans­

parecer as espiraes de fumo e m 

torvellinho, e os albatrozes e gai-

votas e m seu esvoaçar caden­

ciado. 

A. 

INSTRÜCÇÃ9 PUBLICA 

Projecto e organisação na cíflafle âe Ttú 
IELO 

Dtt. JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

Acolhida c o m effusáo e enthu-
siasmo a idéa nella exarada não 
toi despresada, e immediatamen-
te tratou-se de tornar eífectivo o 
offerecimento de tão distineto e 
patriótico cidadão : sem precon­
ceitos que e m regra prendem a 

desconfiança e a incerteza, seguiu 
o seu curso por todos convictos 
de que a instrucçáo se facilitava 
para combatter o estado anar-
chico e obscurantista que a igno­
rância alimenta. 

A freqüência correspondente 
aos esforços da associação foi 
bem recompensada; fi) iniciava-
se u m a era proprícia e salutar a 
população,as crianças, os adultos 
analphabetos tinham perto de si 
gratuito u m estabelecimento de 
ensino, onde as horas vagas o po­
diam ir buscar para as suas intel-
ligencias, as quaes sendo preen­
chidas por u n m o d o tão útil e 
proveitoso, os predispunha aos 
serviços manuaes do dia seguinte, 
sem o desequilíbrio que acarreta 
os passatempos cheios de ociosi­
dade. 

Se era instruída grande quanti­
dade de indivíduos pelo offereci­
mento fácil da educação, também 
nesta ia a formação naturalmente 
de aptidões, visto se desnuarem 
desse estado nebuloso e ignorante 
tão próprio as classes inferiores. 

Installada em u m edifício pró­
prio na principal ru da cidade, 
dispondo de u m patrimônio perto 
de quarenta contos, graças ao 
donativo de u m saudoso e carita-

—Pois que papel é esse? 
— U m i carta do sr. Domerat ao so­

brinho... a terceira... as outras duas 
estão dentro da carteira... Mas é pre­
ciso que o senhor as conheça antes 
dVsti, e passo, portanto a lêl-as... 
Apresentando então a charuteira, 

tirou de dentro as cartas que repro­
duzimos no capitulo precedente, e 
leu-as rapidam sute em voz alta. 
— 0 que coaclue o senhor de tudo 

isso? perguntou o magistrado, pas­
sando evidentemente pela mesma de­
cepção por que passara antes o pró­
prio Jobin. Que o official tinha de vir 
a Uocheville, isso já nós sabíamos, 
p >is J icqaes L mdry, prevenido pelo 
sr. Domerat, esperava-o no dia se­
guinte e preparava-se para o rece­
ber... 
—Espere u m pouco, sr. juiz ins­

trutor, tornou o policial. 
Tenha a bondade de esperar 1 
As duas cartas de per si nada sig­

nificam, é verdade, mas o senhor vai 
ouvir ler agora a terceira, e diabos 
me levem se não fôr de opinião que 
significa muito! 
E deu compço a leitura. 
«Piriz, no Grand Hotel, 23 de Se­

tembro, as 9 horas da manha.» 
Aqui fez uma parada. 
—Note biin a data, disse elle; esta 

oarte foi escripta ante-hontem, ás 9 
horas... 

Depois continuou: 
«Ando em maré de infelicidade, 

meu caro filho. E m vez de esperar-
te em Pariz, como tínhamos combi­
nado, tenho de passar por ti em ca-

(1) Alumnos mat*-if»uiados no Instituto: 
No anno de 1881, 80 alumnos. 
No anno de 1882, 50 alumnos. 
No anno da 1883, 174, alumnos. 
No anno de 1884, 77 alumnos. 
No anno de 1885, 84 alumnos. 
No anno de 1886, 72 alumnos. 

minho, não sei bem em que ponto, 
talvez entre Pariz e Lyâo, t d vez entre 
Lyào e M irselha, pois p irt > h ye ines-
perad unente p do expresso P. L. M. e 
em logar de tu \ irmã e teu tio só en-
conIrarás no Grand lotei esta carta... 

«À cumpensiçao lu de parecer-te 
sem duvida insuííi ;iente... 
«Vou dar-te a explicação d'este 

enigma. 
«Acab > de saber que uma casa im­

portante de Marselha, onde tenho 
grande interesse, está em véspera de 
fazer ponto, mas que um soecorro 
im.n idialo talvez consiga silvai a... 
«Faço, pois, como o jogador inex-

perto; vou vèr se recupero o m •a di­
nheiro... Parto... Tilveza ul isse m lis 
avisado em deixar-ma ficar apii... 
mas não está na mi alia mao... 
«Leontina não podia ficar só no 

Grand dotei, nem tá » pouco aco.npa-
nh ir-me em tao preeipit id i viagem ; 
levei-a, ainda ha poaco, piraocolle-
gio onde foi eduoad i eonde me fazem 
o favor de hospedtl-a durante a mi­
nha ausência, que deve durar uma 
semana pelo menos. A. pobre míiiina 
ficou bem contrariada. Contava já tão 
certo abraçar-te esta noite ou ama­
nhã !... Paciência, é miis uma peque­
na demora... 
«Qn ires tu fazer-ms u m grande fa­

vor? Queres; está visto. 
«Pois bem, em logar de esperares 

por mim, oito dias, em Pariz onde 
uáo conheces ninguém, parte depois 
d'amanhã para Rocheville. 
fCéntifiân), 



IMPRENSA YTLANA 

tivo cidadão, filho desta cidade, 
com u m a regular Bibliotheca,com 
objectos de ensino e mobília es­
colares, infelizmente o seu estado 
se üsongeiro c o m tudo muito deixa 
á desejar sendo conveniente o 
emprego cje medidas que promo­
vam o seu maior desenvolvimen­
to, e que concorram para maior 
s o m m a de serviços a localidade. 

(Continua) 

Xtainie 
No intuito de estendera cultu­

ra da ramié na Fazenda Normal, 
afim de melhor satisfazer as exi­
gências dos lavradores que dese­
jarem possuir tão importante ve­
geta», escreveu o dr.Nicoláo M o ­
reira ao sr. Geraldo de Rezende, 
pedindo-lhe algumas mudas da 
ramié cultivada cm Campinas, na 
fazenda do m e s m o senhor. Este 
attendendogentilmente ao pedido, 
remettcu para a Fa/enda Normal 
170 mudas das duas espécies de 
ramié que cultiva, prestando por 
este m o d o u m valioso auxilio 
áquelle estabelecimento. 

A g e n c i a postal 
Por despacho de hante-hontem 

foi autonsada a creação de agen­
cia postal na estação de Agua-
Rranca. da estrada de ferro de 
Santos a Jundiahy. 

«, 
A s s u c a r 

As associações commerciaes 
e agrícolas de Pernambuco 
tendo noticia telegraphica 
que a commissão de orçamen­
to da fazenda da câmara tem­
porária propõe abolir os direi­
tos sobre a exportação de as-
sucar para o exercício de 18S8, 
reuniram-se e deliberaram repre­
sentar, para que esta abolição de 
de direitos seja posta em execu­
ção desde já, afim de poder ser 
aproveitada a safra que começa 
e m Agosto nas províncias do 
Norte e está arriscada a ser na 
maior parte abandonada. 

*. 
U m a actrlz í"i'elr*a 

A celebre actrizfrauceza Rous-
seil deve ter dado um beneficio 
em Pariz na semana finda, para 
com o seu produeto saldar .as di­
vidas e logo depois entrar para 
uma ordem religiosa,despedindo-
se desta maneira dos tr.uuphos 
mundanos que sempre obteve 
pelo seu raro talento. 

--- —<» 
U i n o o m i n nortista der­

rotado 
Amilcar Cipriani, o ex-ajudante 

de campo de -Flourens, durante a 
c o m m u n a de Pariz, cuja eleição 
fora quatro vezes invalidada pela 
câmara dos deputados, por ser 
preso por crime de morte, apre­
sentou-se novamente aos eleito­
res de Ravenne ; sendo, porém, 

È derrotado pelo candidato do go­
verno. 
K s p o s i y à o d o s cairxi-
nlios d e ferro brazllei-

i*os 
SS. AA. Imperiaes inaugurarão 

hoje na Corte, ás 8 horas da noi­
te, esta exposição organisada pelo 
Club da Engenharia. 

I")n medico, de muita clinica, disse em 
umaremiifio<iueelle acabava de pnssar oito 
dias naCampo.Umadas pes^ous rjue estavam 
presentes lhe disse quejátmha lido A noticia 
nosjornaes. 
— C o m o 7 replicou o doutor. 
— S e m duvida, nos seguintes termos : 

«houve esta semana naeididee seus arrabal­
de- ~\ enterros de menos.» 

A. loucura da d u v i d a 
Mr. Bali, e m u m curso feito na 

faculdade de medicina de Paris 

(clinica de doenças mentaes). oc-
cupa-se de u m caso singular de 
perturbação cerebral - a loucura 
da duvida. 

E' uma inquieta, áo chronica 
do espirito, dirigida sempre para 
a mesma questão, para o mes.no 
acto, para a mesm; palavra. 
Um doente perde 1 o sentimen­

to da realidade ; compara-se com 
um sacco de papel vasio. Não 
existe nada, nem dentro nem fora 
delle. Só restam apparencias ex­
teriores, absolutamente vasias. 
Não cru em nada do que vê, do 
que toca ; uma sombra de ali­
mento penetra em uma sombra 
de estômago. 
O mais curioso é que o doente 

tem consciência de seu triste es­
tado ; mas não pôde dominal-o. 
Estão intactas as funeções phy-
sicas, assim como as aptidões in-
tellectuaes. Fw empregado em 
uma casa bancaria, alinhou som­
bras de algarismos, perfeitamente 
exactas na sombra da razão. 
Um medico accommettido dessa 
monomania lè e relê as receitas, 
receando sempre ter se enganado. 
Uma moça, empregada no 

commercio, suppõe que enganou 
ao freguez e não pôde fugir a esta 
inquietação ; outras oecupam-se 
com questões tnviaes, querem 
comprehender porque colloca-
ram o fogão que as aquece na 
parede da esquerda e não na .pa­
rede da direita ; porque ha uma 
lua e não duas ; os assumptos 
mais insignificantes, tornam-se 
causa de verdadeiras torturas in-
tellectuaes. 

Mr. Bali não hesita em pôr no 
numero de seus doentes os meta-
physicos. oecupados com pro­
blemas insoluveis para os philo-
sophos communs : quem fui que 
creou o Creador ? quantas almas 
podem caber na ponta de uma 
agulha ? 

Os escrupulosos estão sempre se 
queixando de si ; os timoratos eter­
namente temendo alguém ou al­
guma cousa. Todos esses doentes 
têm consciência de seu delírio, o 
qüe não se dá nas monomanias 
ordinárias. E sentem a impossi­
bilidade de reagir ! 

Nã o têm allucinações ; a lesão 
celebrai deve ser de natureza mui 
particular. Emfim, sentem u m a 
necessidade perpetua de interro­
gar, de amparar-se c o m as affir-
maçõês de outra pessoa. Aban­
donados a si mesmo, ficam redu­
zidos a u m estado miserável. 

A loucura da duvida não acaba 
nunca pela demência, mas conta 
mui poucas probabilidades de 
cura. Quando se aggrava h doen­
ça, o infeliz, extraordinariamente 
triste, foge da sociedade e termina 
os dias na solidão. 
K m u m suráo litterario-musical: 
Ajoven Simplicia, filha- do dono da casa, 

lembra-se deexecut&r ao piano uma cavatina 
terrível, estylo "Wagner, que os convidados 
vèm-seobrifrados a agüentar. 

Ao concluir, volta-se cila para X... o per­
gunta orgulhosa : 
—Naoacha, doutor, que esta musica é dif-

Ücilimadc tocar ? 
—Poisnâo, minha senhora I... e ainda 

«maisdifncilima«de ouvir! 

Vitutio ' 
Fomos obsequiados pelo nego­

ciante o sr. Manoel Rodrigues de 
Arruda Campos com algumas gar­
rafas de vinho Monte-Bom, impor­
tado directamente de Europa, 
para o seu estabelecimento com-
mercial. 
Esperimentamol-o, e nesta épo­

ca de falsificações, tivemos ocea-
sião de verificar, que é um dos 

melhores que existe no nosso mer­
cado, em excellentes condiçõe: 
para a meza pelo seu sabor. 
AgradcLemo . 

Seguiu 
P a i tida 
hontem para a cidade 

do Rio-Claro o nosso compa­
nheiro das olfici-ias o typograph > 
sr. Josino Alves Góes, irmão 
do sr. José de Góes impressor da 
nossa folha. 

Desejamos ao laborioso m o ç o 
todas as felicidades. 

Estatua d o J o s é 
Jríoixiíaeio 

A commissão central do monu­
mento a José Bonifácio jã cha­
mou concurrentes para a estatua 
que se pretende erigir na capital. 

O custo dessa estatua não de­
verá exceder de i5:ooo$ooo. 
O s p r e p a r a d o s d o sr-. 

P o d r o Liacrota 
Segundo uma carta procedente 

da capital, e que nos foi obse-
quiosamente mostrada, sabemos 
que os preparados chimicos do 
estimavel m o ç o o sr. Pedro La-
creta, tem obtido e m S. Paulo 
grande acceitaçáo. 

O t>ar*tilUo 
Nào se brinca com o fogo, nem com o 
amar, e nem com o barulho. 
O barulho das rua» matou ha pou­

co a serie dó representações do «Lo-
hengrin» no Éden, de Paris, tnas o 
barulho não é sómante fatal as operas 
e ás peç is dr.im itio is. Faz maito rn.il 
á gente, com J explica o sr. de Pou-
ville ao sea foinaliui do «Journal des 
Debats. 
As cre taças te\n o péssimo gosto de 

divertir jos cam iradas gritaudo-lnes 
ao ouvido E' uni caçoada. q JJ pode 
ter conseqüências funestas p.ira os 
orgams auditivos, coaio ha tantos 
exemplos. 
E m geral os gritos e os sons entri-

dentes ÁA) p.;rigo.>os. 
Uai assobio, u,u a-̂ ito farte, pode 

causar moléstias nervosas e até caia-
lepsias. 
Odr. iiarckart Maria n, de B iden 

(Allemanha), danuacioa ultimamen­
te muitos casos de sérias desordens 
auditivas ciusadis pelos esiridaios 
dus assobios A M estrad i.5 de ferro. 
O dr. Bouguiez Coroaaa par SJU la­

do deu iioticia de aai caso m us gra­
ve. O doente estava na plaiafármi de 
unia estação de esixada da forro, 
quando "ouviu de repeata o apita da 
locomotiva. Gohiu coma ,|ua fulmi­
nado. Livuit ira.n-o e uzerun-o re­
cuperar os santidos, mis o abilo foi 
tal 411a teve dd ir para o uno par dl-
gu isdias. 

Dizem os espaci distas jue o ap.to 
da locomotiva com.nuado com o na­
do do esguicho do vapor ainda é m lis 
formidável em seus elfailos funestas. 
o Para muitas pessoas o esiroo l • il 1 
martellosobrea bigornaé iusuppor-
tavel. 
H. de Ponvilleconii mais um caso 

de syncope produzido pelo som repe­
tido de um orgain. 
Assim fujamos da., grandes baru­

lhos, que é conselho 
feitamente ordairo* 

prudente eper-

Mortalidade 
S(;pultou-se hontem no cemitério 

municipal: 
José, 8 mezes branco, filho de An­

tônio Manoel Pereira e Delfina M iria 
do Espirito Santo,moradores no bair­
ro do Taquaral.—Vermes. 

Exposivií > curiosa 
A propósito do jubileu da rai­

nha Victoria, um museu particu­
lar de Londres expoz numerosos 
objectos que pertenceram á rai­
nha, durante a infância. 
N'essa collccção figuram alguns 

objectos de roupa branca, as pri­
meiras meias e os primeiros sapa­

tos que a rainha calçou ; muitos 
brinquedos, entre elhs, algu ís 
rest >s da sua boneca favorita, e 
por ulti no, u m naco da torta. 
que foi offerecida á rainha por 
oceasião do seu enlace c o m o 
príncipe Alberto. 

ü l b e r d a d o ein C a m p i ­
nas 

Durante o mez de Junho foram 
libertados cm CanpLias 177 es­
cravos, sendo 164 condicional­
mente e i3 sem mus algu n. 

Até n destas h m v e daas liber­
tações e m massa cujo numero 
ignora nos, mas con-aa diz a Ga­
zeta de Campinas, que eleva-se a 
100. 
C a r t a d a H a i n l i a Victo-

ria 
A rainha Victo.ãa dirigia ao mi­

nistro e secretario Je Estado dos 
negócios do interior a seguinte 
carta, que produziu no povo a 
mais agradável impressão : 

«Desejo que manifeste ao povo 
o m e u profundo reconhecimento 
pelo acolhimento cordial que m e 
dispensou, quando voltei á abSa-
dia de Westminster. rodeada por 
meus filhos e netos. 

A ovação que recebi estão, 
c o m o em todos estes di is m e m j 
raveis do jubileu, c o m noveu-me 
profundamente, porque veiu dar-
m e a certeza de que o povo apre­
cia e reconhece o trabalho inces­
sante de 5o longos annos. 22 dos 
quaes passados por eatre u m a fe­
licidade sem interrupção, com­
partilhada pelo esposa amado, e 
os outros muito amargurados pelo 
pezar de vêr-me privada dos seus 
conselhos e do seu valioso auxi­
lio. 

O sentinenta de que m e acho 
possuída n'este m :> nento, m e 
da^á força para lu*ant * o r̂ st ~) da 
vida desjmpenhar a ninha t.ircfa. 
muitas ve/es ben difficil. 

Rogo ao ecu que proteja e 
abençoe o meu paiz.» 

O T m p o r a d a r 
A família imperial iesceu da 

rijuca hontem, diz o Diário Mer­
ca, itil ás TI horas, ch-giad) á 1 
hora ao larg ) de S. Francisco de 
Paula, onde d'ella se despediu o 
senado. 

Hivia grande quantidade Jc 
povo em todo o percurso até ao 
\rsenal. Ali despe iira n-se das 
autoridades, e m vai.nt )s depois 
embarcar im na ̂ aleota, chegan-
d ) a bordo do Girondç A 1 h.^ra. 

Ali despedira n se de SS. M M . 
o corpo diplomático, o ministério 
3 muitas pessoas gradas. A erao-
ça ") era geral e verdadeira. 

O Imperador parecia estarbem. 
Subiu para o paquete com 

pé firme. 
A's 3 horas desceu a princeza 

com a aua família, largando o Gi-
ro^de ás 3 1/2 escoltad ) !>el ) Ria-
chuelo, Aquidahan, gile >ta imperial 
e u m a lancha com ) • mi listr >s de 
França c da Bélgica e o represen­
tante da Agencia Havas. 

Embarcaram com > i-operador 
e a Imperatriz o príncipe D. Pedrox 

o sr. Nioac, Carapebus e Motta 
Maia. 

Houve numerosas salvas nas 
fortale/as e nos navios de guerra 
surtos no porto. 

« 
O si*. G r e v y 

Um telegramma p irticular para 
imjorntlde Madri .1 diz que o 
preside ite da repuMica franceza 
t':m soffrido ultimamente grandes 
desgostos domésticos. 

http://mes.no
http://rn.il
file:///rsenal
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Conta-se que seu genro, o sr. 
Wilson, está quasi arruinado pe­
las especulações da bolsa,corren­
do que sua irmã Mme. Pelouze 
vendera o Ckateau Chenoucenaux, 
propriedade de grande valor para 
o livrar da bancarota. 
Acrescenta-se que a filha de 

Grevy apresentará um requeri­
mento ao tribunal para se divor­
ciar de seu marido. 
Os jornaes francczes não dizem 

palavra sobre nenhum destes ter­
ríveis casos. 

O vellio Alanixol 
Vidal 

Do Diário Popular : 

Falleceu no Jahú, onde residiu 
nestes últimos annos, o cidadão 
Manoel Vidal de Carvalho Neves, 
contando 88 annos, pois nascera 
em 1799. 
Cresceu c envelheceu em Ytú 

(no Salto), e quem visitou aquel-
Ia cidade nos últimos trez ou 
quatro decennios encontrava no 
rijo e distincto velhinho uma das 
figuras memoráveis da terra. 
Era a chronica viva de seu tem­

po, apanhando especialmente os 
factos referentes á independência 
do Brazil, maioridade, guerras do 
Sul, etc. etc. 
Manoel Vidal possuía certa ins-

trucçao, sendo voltairiano e arden­
te democrata. 
Esteve com os rebeldes em 

1842, militando com muito bons 
serviços no partido liberal e pas­
sando-se francamenta para o par­
tido republicano, logo que orga-
nísou-se nesta província. 
Era homem de caracter puro e 

enérgico, um homem de ouro, e 
posto que sempre pobre, mere­
ceu a maior estima e considera­
ção de quantos o conheceram. 
Fallec-iu a 20 do corrente e 

seu enterro foi concorridissimo. 

Concarso 
Reuniu-se ante-hontem a con­

gregação da faculdade de direito 
e asim classificou os dois con-
currentes que tornaram parte no 
concurso efFectuado ha dias,para 
preenchimento de uma vaga de 
lente substituto : 

i° Dr. Pedro Lessa. 
2" Dr. Frederico Abranches. 

Antes da batalha : 
Instructor —Nada de receios, gá­

udio, mostra que és nomeai; para 
te tomares heroe, basta um pouco de 
«presença d'espirito. 

Recruta—0' meu sargento, eu 
preferia antes dons dias de «ausência 
do corpo I» 

• 

M a r q u o z a de Itama-
raty 

F o i elevada á marqueza a 
exma. sra. condessa de Itamara-
ty, proprietária do palacete da 
Tijuca, onde o imperador residiu 
ultimamente. 
Oafeelro monstro 

O sr. major Manoel de Freitas 
Novaes, fazendeiro no Cruzeiro 
e sócio installador do Club de 
Engenharia, da Corte, enviou á 
exposição do mesmo Club o tron­
ei) de um cafeeiro de 8m 20 de 
altura, e do qual na idade de 48 
annos se recolheram seis alquei­
res e 1/4 de grãos. 
Este cafeeiro existiu no municí­

pio de Campinas e foi offerecidq 
pelo sr. Francisco Serra de Ca­
margo para figurar na exposição 
que se realisou naquella cidade. 
O sr. major Novaes deseja que 

depois da exposição seja o tron­

co remettido para o Museu Na­
cional. 

H o s p e d e s 
io B] 
Souza. 

chegados ao Hotel do Braz: 
Avelino Augusto ih 
Adetardo Monteiro 
José Eofrosiniu Junqueira Netto. 

ElleLoao senatorial de 
^NXinas 

Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 
Evaristo da Veiga. . 3.447 
Cesario Alvim. . . 3.385 
Leopoldina . . . . 3.3^7 
Fidelis Botelho. . i.3OQ 
Soares 3.2o5 
Carlos AlTonso. . . 5.255 

Edificação d o lazareto 
Quantia já publicada 4:039^000 
Francisco Fernando 
de Barros Do^ooo 

D. Anna E. Pereira 
Mendes 40S000 

D . Anna Gabriela 
Pereira Mendes. . lojtooo 

D.Elisa Pereira Men­
des 10^000 

D. Maria Hyppolyta 
Pereira Mendes.. iogooo 

Evaristo Galvão de 
Almeida 20^000 

João de Almeida Pra­
do Júnior i5$ooo 

José Bazilio de Vas-
concellos 2$ooo 

faz, | p a jsgotos, lltíricilafe 
E FOGÕES * ECONÔMICOS 
í*ft E §&§ SE M t&M FE f l#Ó# 
4-7-RUA D'IREITA-4-7 As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
^DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 

4:196^000 

COMMERCIO 
Santos, 30 de Junho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 7.149 
Existência 263.269 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 23 
Sobre França ....'' 
Mercado duvidoso. 

( Do nosso correspondente.) 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar ; juiz de Direito da comar­
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro­

ceder no dia 16 do próximo fu­
turo mez de Julho, às 1 o horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, a apu­
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
um deputado á Assembléa Geral, 
por este 40 districto, para preen­
cher a vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no­
meado ministro e secretario d'Es-
tado dos negócios d'agricultura, 
commercio e obras publicas, con­
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu­
nião os e'eitores e interessados, 
que quizerem,tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 
passar o presente para ser affixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im­
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Costa,escri­

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d' Escohnr 

Hydraulicas de meia alta e sim­
ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 
LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

C a m p a i n h a s 
electricas, para-raios e todos o: 
accessonos para electricidade 

ENCARREGAM-SE .3 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

SantAnna & C. 

S. PAULO 

A R T H U R PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitaçãoque tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De5 a20 
De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão preto, 15 kilos 
Velas n. 2,caixa 
Velas n. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxaespecialparacarros,trollys, k. :640 

VENDAS A DINHEIRO 

3:500 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 
3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

Chácara do dx*. J osé Elias 

iTO! 
t- q e d. ) 5-8 
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V 
«SADt%, 

% 

&?/STO!> 

ZA & C 
CHRYSTAES DE BACCARAT 

Tudo quanto é necessário cm uma mesa de jantar, onde esteja reunido o hom gosto e tratamento, é por nós exposto á 
concorrência publica. 

iiiiti í™ 
- f\ X|\ -'JV S\\ /[N /tN 

K DHDM;am«i-moie c^o C£-Í>-^ •-As $A^ c^-s^ _AC,ÍA 

E5na app iretlios-pira oti \ © café- o outras pe ;as do alta pa latasi i,s5,i c i Ia vez miisapre-
oiacla;s pela esplendida o cuidadosa fabricação dos srs. X^ieed &> Bai^ton. 

GHRISTOFLE 
Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 

nome dos srs. CHRISTOFLF, & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exigircn provas da legitimi Lide deites productos. A nossa correspondência com os srs. CFLUSTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode otferecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e secis pertences,lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tuio em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança 

14-RuadeS. Bento--14 20—2 S. Paulo SOUZA & COMP. 

Armazém do Cioffi 
LARGO DA MATRIZ 

A este estabelecimento acaba de chegar um admirável sorti­
mento de diversos artigos estrangeiros, com especialidade em be­
bidas. 

Na mesma casa encontra-se sortimento completo em gêneros 
da terra, qur vendem-se mais barato que em qualquer outra par­
te. A saber : —dinheiro á vista, porque o tempo não anda para 
§raças.... 3—5 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros pata vidrayis. p ipcis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar rasas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para c unas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza c lirnpeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

V PREGOS MÓDICOS 
36--RUÂ BE S. BENTO-36 
S. PAULO 

Imp.rtação dirscta da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglezas. belgas e francezas 

CARABIHAS 
Winchester, Colt' e Spenoer 
• Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas. Carabirias Flo-
bcrt. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentcs fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores.vassouras, esco \ 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miodesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—6 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio«60 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


